ORIENTAÇÕES INCIAIS AO OPERADOR DE AERÓDROMO 
<Fazer um esqueleto facilita as ações de planejamento e preparação do plano. Vale lembrar que cada aeródromo possui uma realidade diferente do outro.  Assim é possível que haja casos em que exista previsão para um ou dois tipos de emergência, enquanto em um aeroporto internacional de grande porte o número de emergências para os quais o aeroporto deve se preparar é grande. 
A seguir apresenta-se um pequeno guia de preparação de um plano de emergência simples. Esse formato não é obrigatório e visa apenas fornecer diretrizes para preparação de um plano de emergência. O operador pode usar modelo próprio, desde que atenda o conteúdo mínimo exigido para o documento denominador Plano de Emergência Aeroportuária – PLEM – e Plano de Remoção de Aeronave Inoperante e Desinterdição de Pista – PRAI.>
< Capa do Plano de Emergência e Plano de Remoção de Aeronave Inoperante – PLEM / PRAI >

< nesta página deve constar o ato de aprovação do operador de aeródromo, aprovando o plano em questão>

Ex:




             ATO DE APROVAÇÃO 

O < Administrador/Superintendente> do <nome do aeródromo> aprova, por meios deste Ato, o documento intitulado Plano de Emergência (PLEM) de < nome do aeródromo> elaborado por esta administração, em conformidade com a legislação vigente.

Este ato entra em vigor na data de sua assinatura.

< local>, <data>,




___________________________________





               < Nome do Administrador do Aeródromo>
Controle de atualizações

	Nº da página substituída
	Nº da nova página
	Data de atualização
	Rubrica do responsável

	10 (exemplo)
	11
	05/03/2010
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Capítulo 1 – INTRODUÇÃO
1.1 OBJETIVO
O objetivo do Plano de Emergência (PLEM) de < nome do aeródromo> é estabelecer procedimentos básicos de ação e coordenação a serem executados para responder a emergências que por ventura venham a ocorrer neste aeródromo.

1.2 ESCOPO

< Nesta parte apresentado o escopo para a qual o plano foi preparado. As emergências as quais ele atende dependem da realidade de cada aeródromo, e dos recursos nele disponíveis>

Ex: Os procedimentos de ação e coordenação descritos neste plano cobrem os seguintes tipos de emergências:

Emergências Aeronáuticas
Emergências Médicas e Casos de Saúde Pública
Incêndio em Instalações

Desastres Naturais

Atos de Interferência Ilícita

Controle de Multidões

Queda de energia e falhas de iluminação

Emergências com Materiais Perigosos

1.3 LEGISLAÇÃO

< Listar toda a legislação usada no que serve de base legal para o planejamento das ações de atendimento às emergências>
1.4 CONCEITOS

< Aqui deve ser definidos todas as definições de termos específicos que serão usados ao longo do plano. Assim evita-se definir termos em capítulos do plano onde devem constam necessariamente ações a serem tomadas quando de uma emergência, facilitando assim o manuseio do documento. A NSCA 3-1 do CENIPA contém vários termos comumente usados para estes casos, mas cada aeródromo também usa denominações próprias, que devem constar desta parte do PLEM. >
Exemplos:

1.4.1 Emergência Aeroportuária

É a situação em que o aeroporto sofre uma interferência parcial ou total em suas atividades normais, provocadas por motivos casuais ou intencionais, requerendo providências urgentes para sanar as conseqüências de tais situações

1.4.2 Emergência Aeronáutica

< definição de emergência aeronáutica>

1.4.3 Condição de Urgência

< definição de condição de urgência>

1.4.4 Condição de Socorro

< definição de condição de socorro>

1.4.5 SESCINC

       < definição de SESCINC>

1.4.6, 1.4.7, 1.4.8, etc.

1.5 ABREVIAÇÕES

< Nesta parte devem ser listadas todas as abreviações usadas ao longo do documento>

Exemplo:

ANAC – Agência Nacional de Aviação Civil;

PLEM – Plano de Emergência em Aeródromo;

Etc.

Capítulo 2 –  INTEGRANTES DO SISTEMA DE RESPOSTA À EMERGÊNCIA AEROPORTUÁRIA 
2.1 LISTA DE TELEFONES DOS INTEGRANTES
< Listar os telefones das pessoas e organizações envolvidos na resposta a emergência>

Exemplo:

Operador do Aeródromo
	Nome/ Cargo/Setor
	Telefone de contato durante expediente
	Telefone de contato fora do expediente

	Gerente do Aeródromo
	(xx) xxxx-xxxx ramal xxxx
	(xx) xxxx-xxxx

	Encarregado de Segurança
	
	

	Central de Comunicações
	
	

	<Etc.>
	
	


Órgãos públicos

	Nome
	Telefone

	Polícia Federal
	

	Corpo de Bombeiros
	

	Defesa Civil
	

	<Etc.>
	


Empresas Aéreas

	Nome
	Telefone de contato durante expediente
	Telefone de contato fora do expediente

	xxxx
	xxxx
	xxx


Hospitais

	Nome
	Telefone

	SAMU
	Xxx

	Hospital xxxx
	

	Hospital yyyy
	


<etc>

< Esta lista, assim como o plano todo, varia de aeródromo para aeródromo. Há lugares onde não cobertos por corpo de bombeiros, por exemplo. Mas é importante que nela constem os telefones de todas aquelas organizações que o aeródromo possa contar para atender a uma emergência que venha a acontecer. Importante também se faz mantê-la sempre atualizada.>

  2.2 Atribuições dos envolvidos na resposta a emergência

< Toda e qualquer organização envolvida na resposta a uma emergência no aeródromo tem atribuições próprias. Estas são especificadas na reunião dentre os diversos envolvidos com o operador de aeródromo. Assim, nessa seção devem ser descritos as atribuições gerais de cada um quando de uma emergência.>

Exemplo:

2.2.1   CORPO DE BOMBEIROS URBANO
Corporação militar do estado de <nome do estado> que ao ser acionado, deve dirigir-se ao aeroporto de < nome do aeroporto> e deve atuar de acordo com suas normas operacionais no controle do incêndio e salvamento de vidas.

2.2.2 CENTRAL DE RÁDIOCOMUNICAÇÃO 

A comunicação com as aeronaves do aeródromo de <nome do aeródromo> é feita pela central de radiocomunicação instalada no aeródromo. O acionamento dos bombeiros, hospitais, administração do aeródromo, etc. quando de uma emergência com uma aeronave será iniciada por esta central, utilizado os equipamentos ali disponíveis para tal.

2.2.3 SAMU

Ao ser acionado, através do telefone xxx, deve comparecer ao aeródromo e proceder com o atendimento médico e remoção das vítimas para hospitais da região.

2.2.4 ENCARREGADO DE SEGURANÇA

< Suas atribuições no caso de uma emergência> 

2.2.5 < Nome do envolvido >
< Suas atribuições>

Etc.
< As pessoas e organizações listadas esta seção e com atribuições estabelecidas devem estar cientes de suas responsabilidades. Para o caso de entidades que não estão subordinadas ao operador de aeródromo (polícia, hospitais, defesa civil etc.), estas atribuições devem ser estabelecidas através de entendimentos prévios entre o operador e os órgãos envolvidos.>

2.3 INFORMAÇÕES DO AERÓDROMO
< Nesta parte do PLEM deve ser descritas informações pertinentes ao aeródromo que são úteis no atendimento a emergências como, por exemplo, a categoria de segurança contraincêndio disponível no aeródromo, informações sobre as maiores aeronaves que operam no aeródromo, local destinado ao atendimento de familiares e imprensa, etc.>
             3.  EMERGÊNCIAS
< Neste capítulo devem constar todas as ações a serem tomadas pelas diversas organizações envolvidas na resposta a emergência. Aqui deve se evitar o uso excessivo de texto que não tem fins práticos no caso de uma emergência. Eventuais explicações, conceitos, devem ser alocados em outros capítulos do PLEM, deixando este capítulo para descrição de AÇÕES/PROCEDIMENTOS DE ACIONAMENTO E COORDENAÇÃO>

< Neste ponto vale reforçar que as emergências que um determinado aeródromo atende dependem de sua realidade. Se, por exemplo, não há previsão de um determinado aeródromo trabalhar com carga perigosa, no PLEM não precisa haver procedimentos operacionais para atender a este tipo de emergência. >

< A complexidade das ações a serem tomadas por cada órgão, também dependerá da realidade cada lugar. Se um determinado aeródromo possui uma estrutura simples, com poucos funcionários, as ações desencadeadas acabam sendo menos complexas que as desencadeadas por um aeródromo dotado de muitos funcionários e recursos em abundância.>

<Para os casos em que outro plano existente no aeródromo já cubra os procedimentos para determinado tipo de emergência, o PLEM pode apenas referenciar a este ou transcrever as informações -  desde que sejam ostensivas – no PLEM. Por exemplo, nos casos de atos ilícitos, se estas ações estiverem descritas em outro documento, de caráter reservado, o PLEM deve apenas remeter estas ações a este outro documento, assim evitando redundância de informações > 

3.1 EMERGÊNCIAS AERONÁUTICAS

3.1.1 NO AERÓDROMO

< Nesta parte devem estar descritos os procedimentos para atender emergências com aeronaves dentro do aeródromo. Esse planejamento depender da complexidade do aeródromo. Em geral o aeródromo tem que preparar para duas situações: condição de urgência (quando a aeronave reporta problema ainda em vôo, mas que não sabe este evoluirá para acidente) e condição de socorro (quando o acidente é consumado. Pode ocorrer inclusive sem que a aeronave tenha comunicado a existência de problema nela). >

3.1.1.1 CONDIÇÃO DE URGÊNCIA

a) Ações do Órgão ATC
Listar as ações que o órgão ATC, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação. Por exemplo:
- Ao receber a informação de que a aeronave está em condição urgência, deverá acionar, na ordem que se segue, os seguintes órgãos:
· SESCINC
· COE

· Etc.

<As informações da ICA 100-12, item 10.16, com relação aos principais dados a serem fornecidos pelo órgão ATS também devem ser listadas neste item. 
Para o COE as informações a serem passadas são:

· Tipo da ocorrência;
· Tipo da aeronave;
· POB;
· Autonomia remanescente;
· Tipo de carga transportada;
· Pista em uso / pouso;
As demais, listadas abaixo, devem ser passada durante o deslocamento dos CCI:
· Tipo da ocorrência;
· Tipo da aeronave;
· POB;
· Autonomia remanescente;
· Tipo de carga transportada e se há carga perigosa;
· No caso de aeronave militar, informar se está municiada;
· Pista em uso / pouso.>
b) Ações do SESCINC
<Listar as ações que o SESCINC , em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação. Procedimentos operacionais do SESCINC estão especificados no PCINC. Por exemplo:>
- Adotar os procedimentos de posicionamento para intervenção, conforme especificado no PCINC.
- Manter contato com a Torre e COE, através do canal xx.

- Coordenar ações de evacuação de passageiros com o PCM.

Etc.
c) Ações do COE
<Listar as ações que o COE, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. Por exemplo:>

- Confirmar se SESCINC foi acionado.

- Acionar, na ordem que se segue:
· Posto de Comando Móvel;

· CVE;

· Posto de Primeiros Socorros (PPS)

· Etc.
d) Ações do PCM (Posto de Comando Móvel)

Listar as ações que o COE, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. 
e)  Ações do  <nome do agente/órgão>
Listar as ações que o < nome do agente>, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. 
Alguns exemplos de órgãos/organizações que podem responder a emergências, desde que estabelecidos acordos operacionais de cooperação, são os seguintes:

· Defesa Civil;

· Serviços Médicos (Hospitais, Ambulâncias, etc.);

· Operador da Aeronave;

· Corpo de Bombeiros Urbano;

· Polícia Civil/ Federal;

· DETRAN
· Etc.
O acionamento de cada agente dependerá da gravidade do sinistro (em condição de urgência pode não haver acidente consumado).
f) etc.

3.1.1.2 CONDIÇÃO DE SOCORRO

a) Ações do Órgão ATC

<Listar as ações que o órgão ATC, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de socorro. Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação. Por exemplo:>
- Ao receber a informação de que a aeronave está em condição urgência, deverá acionar, na ordem que se segue, os seguintes órgãos:

· SESCINC

· COE

· etc.

<As informações da ICA 100-12, item 10.16, com relação aos principais dados a serem fornecidos pelo órgão ATS também devem ser listadas neste item. 
Para o COE as informações a serem passadas são:

· Tipo da ocorrência;
· Tipo da aeronave;
· POB;
· Autonomia remanescente;
· Tipo de carga transportada;
· Pista em uso / pouso;
Para o SESCINC, as informações imediatas quando do acionamento devem ser:

· Tipo de condição: Urgência.

· Pista a ser utilizada.

As demais, listadas abaixo, devem ser passada durante o deslocamento dos CCI:
· Tipo da ocorrência;
· Tipo da aeronave;
· POB;
· Autonomia remanescente;
· Tipo de carga transportada e se há carga perigosa;

· No caso de aeronave militar, informar se está municiada;
· Pista em uso / pouso.>
b) Ações do SESCINC

<Listar as ações que o SESCINC, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação. Procedimentos operacionais do SESCINC estão especificados no PCINC. Por exemplo:>

- Adotar os procedimentos operacionais específicos quando da ocorrência de condição de socorro (acidente consumado), conforme especificado no PCINC.

- Manter contato com a Torre e COE, através do canal xx.

c) Ações do COE

<Listar as ações que o COE, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. Por exemplo:>

- Confirmar se SESCINC foi acionado.

- Acionar, na ordem que se segue:

· Posto de Comando Móvel;

· CVE;

· Posto de Primeiros Socorros (PPS)

· Etc.
d) Ações do PCM (Posto de Comando Móvel)

Listar as ações que o COE, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. 
e)  Ações do  <nome do agente/órgão>
Listar as ações que o < nome do agente>, em ordem de prioridade, deve executar quando detectada condição de urgência. 
Alguns exemplos de órgãos/organizações que podem responder a emergências, desde que estabelecidos acordos operacionais de cooperação, são os seguintes:

· Defesa Civil;

· Serviços Médicos (Hospitais, Ambulâncias, etc.);

· Operador da Aeronave;

· Corpo de Bombeiros Urbano;

· Polícias Civil e Federal;

· DETRAN
· Etc.
O acionamento de cada agente dependerá da gravidade do sinistro (em condição de socorro, o número de agente acionados dependerá da gravidade da ocorrência).
f) etc.

3.1.2  FORA DO AERÓDROMO, DENTRO DO RAIO DE ATUAÇÃO DO SESCINC
a) Ações do Órgão ATC

<Listar as ações que o órgão ATC, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente fora do aeródromo, mas dentro do raio de atuação do SESCINC. Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação.>
b) Ações do SESCINC

<Listar as ações que o SESCINC, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente fora do aeródromo, mas dentro do raio de atuação do SESCINC. Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação. Procedimentos operacionais do SESCINC estão especificados no PCINC.>
c) Ações do COE

<Listar as ações que o COE, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente fora do aeródromo, mas dentro do raio de atuação do SESCINC.>

d)  Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente fora do aeródromo, mas dentro do raio de atuação do SESCINC.>
e) etc.
3.1.3 ACIDENTE EM ÁGUA E TERRENOS PANTANOSOS
< Alguns aeródromos possuem rios, mares, terrenos pântanos em suas cercanias. O PLEM também deve conter ações para este tipo de ocorrência.>
a) Ações do Órgão ATC

<Listar as ações que o órgão ATC, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente em água ou terrenos pantanosos. Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação.>
b) Ações do SESCINC

<Listar as ações que o SESCINC, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente em água ou terrenos pantanosos – desde que o SESCINC do aeródromo seja também responsável por este tipo de emergência . Ações operacionais específicas não devem ser listadas no PLEM, apenas ações de acionamento e coordenação. Procedimentos operacionais do SESCINC estão especificados no PCINC.>

c) Ações do COE

<Listar as ações que o COE, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente em água ou terrenos pantanosos.>

d)  Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>, em ordem de prioridade, deve executar quando detectado acidente em água ou terrenos pantanosos. Para este tipo de emergência a atuação de órgãos externos, tais quais o SAR, Capitania dos Portos, etc., é fundamental.>
e) etc.

3.1.4 AÇÕES DE PRESERVAÇÃO DE EVIDÊNCIA ATÉ CHEGADA DOS RESPONSÁVEIS PELA INVESTIGAÇÃO

a)  Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>  deve executar para fins de de preservação do local do acidente aeronáutico para futura investigação a ser efetuada pelo órgão competente. Estas são as ações que devem ser executadas após o atendimento à emergência> 

< A necessidade de preservação nunca deverá sobrepor-se à necessidade de salvamento de vidas. >

b) etc.

3.2 EMERGÊNCIAS MÉDICAS

< Nesta parte devem ser descritos os procedimentos a serem tomados no caso de um ou mais passageiros, funcionários, etc. serem acometidos por mal súbitos, doenças, etc. tanto em aeronaves quanto em solo.>
3.2.1 A BORDO DE AERONAVES

< Descrever as ações e acionamentos a serem tomados quando algum passageiro ou tripulante necessitar de atendimento médico. Por exemplo:>

a) Ações do Órgão ATS
<Listas as ações que o órgão ATS deve executar quando toma conhecimento de emergência médica a bordo de aeronave.  Por exemplo:> 
- Ao tomar conhecimento da emergência, acionar a COE, para que tome as providências devidas;
- Solicitar detalhes da emergência (número de envolvidos, sintomas aparentes, etc.);

- etc.

b)  Ações do COE
< Listar as ações que o COE deve executar quando de uma emergência médica a bordo de aeronave. Por exemplo:>
- Acionar o Posto de Primeiros Socorros do aeródromo, informando: 

· Número de pessoas que necessitam de atendimento;

· Local para posicionamento de ambulâncias/ equipes médicas;

· Etc.

- Por o Hospital de Urgências xxxx,  através do tel xxx,  em prontidão.

- Etc.

c) Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>  deve executar quando de uma emergência médica a bordo de aeronave.>
3.2.2 NAS INSTALAÇÕES DO AERÓDROMO

< Descrever as ações e acionamentos a serem tomados quando a emergência médica ocorrer nas instalações do aeródromo.> 
a) Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>  deve executar quando de uma emergência médica a bordo de aeronave.>
b) Etc.
3.2.3 CASOS DE ÓBITO
<O PLEM também conter ações para o caso da ocorrência de óbito de passageiros, tripulantes, transeuntes, etc.>

a) Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>  deve executar quando de uma emergência médica a bordo de aeronave.>
b) Etc.
3.2.4 CASOS DE SAÚDE PÚBLICA
<O PLEM também conter ações para casos de saúde pública, tais quais epidemias de influenza. Caso estes procedimentos já estejam contemplados em outro plano, o PLEM deve apenas mencionar o plano que contém tais procedimentos. >

a) Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>  deve executar quando de uma emergência médica a bordo de aeronave.>
b) Etc.
OU
Este aeroporto possui plano de contingenciamento para as seguintes epidemias:

· Influenza – Plano de Contingência de Influenza;

· Dengue, Malária, Febre Amarela – Plano de Contingência de Doenças Tropicais;

· Etc.

3.3 ATOS DE INTERFERÊNCIA ILÍCITA

< Procedimentos específicos para atos de interferência ilícita de caráter reservado. Como o PLEM é ostensivo, aqui deve ser descritos apenas informações de acionamentos genéricas, que podem ser divulgadas a todos os envolvidos em resposta a emergência. É possível também apenas mencionar o plano que contém tais procedimentos (se houver). Por exemplo:> 

 Os procedimentos afetos a este tipo de emergência estão descritos do Plano de Segurança Aeroportuária – PSA, de caráter sigiloso.
3.4 INCÊNDIOS NO TERMINAL AEROPORTUÁRIO OU OUTRAS INSTALAÇÕES DE INFRAESTRUTURA AEROPORTUÁRIA

< Nesta parte do PLEM, devem ser descritos os procedimentos a serem adotados quando detectado princípio de incêndio em alguma instalação aeroportuária. Alguns exemplos destas instalações são:

· Terminal de Passageiros

· PAA (Posto de Abastecimento de Aeronaves ) 
· Terminal de Cargas

Etc.

É possível que existam, também, outros planos elaborados pelo operador de aeródromo que já contemplem tais procedimentos. Neste caso é necessário apenas apontar o Plano que descreve tais ações. Por exemplo:>

3.4.1 INCÊNDIO DO TPS

< Descrição de procedimentos para atendimento a este tipo de situação – quem, quando, onde.>

3.4.2 INCÊNDIO NO PAA

<Descrição de procedimentos de acionamento para este tipo e situação – quem, quando, onde>

 EX: Procedimentos específicos para controle de incêndios no PAA estão descritos em plano específico da empresa responsável pelo abastecimento de aeronaves – Plano XXXXX

3.4.3 INCÊNDIO NO TERMINAL DE CARGAS
Os procedimentos para atendimento a este tipo de emergência estão descritos em plano específico – Plano de Atendimento à Emergências do TECA do Aeroporto Internacional de xxxx.
3.4.4 INCÊNDIO EM < NOME DA INSTALAÇÃO OU INFRAESTRUTURA>

< Descrição de procedimentos para atendimento a este tipo de situação.>
Etc.

3.5 EMERGÊNCIAS COM MATERIAIS PERIGOSOS
< Para o tipo de emergência a ser abordado, descrever as ações e acionamentos a serem tomados quando detectada a emergência com materiais perigosos, para as diversas situações com as quais o aeródromo pode deparar-se. Na descrição das ações devem ser informados os agentes que participam dos acionamentos e os procedimentos a serem adotados por eles quando de uma emergência com materiais perigosos – se o aeródromo em questão operar com este tipo de carga.> 

3.5.1 EMERGÊNCIA COM MATERIAIS PERIGOSOS EM AERONAVES
3.5.1.1 EMERGÊNCIA COM PRODUTOS QUÍMICOS
a) Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>  deve executar quando de uma emergência com materiais perigosos a bordo de aeronave.>
b) Etc.
3.5.1.2 EMERGÊNCIA COM MATERIAL RADIOATIVO
<Descrever as ações as serem adotas para emergências com este tipo de material>

3.5.1.3 EMERGÊNCIA COM MATERIAL BACTERIOLÓGICO

<Descrever as ações as serem adotas para emergências com este tipo de material>

3.5.1.3 EMERGÊNCIA COM AERONAVES MUNICIADAS

<Descrever as ações as serem adotas para emergências com este tipo de material>

Etc.

< O Aeródromo deve prever no PLEM os acionamentos e procedimentos para todas as possíveis situações com materiais classificados como perigosos. Para caso de material radioativo deve-se considerar o acionamento do CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, órgão responsável pela orientação de como lidar com este tipo de material. Se já houver plano que cubra os procedimentos para qualquer uma das situações previstas, este deve apenas ser referenciado no PLEM.>
3.5.2 EMERGÊNCIA COM MATERIAIS PERIGOSOS NO TECA (TERMINAL DE CARGAS)

3.5.1.1 EMERGÊNCIA COM PRODUTOS QUÍMICOS
a) Ações do  <nome do agente/órgão>
<Listar as ações que o < nome do agente>  deve executar quando de uma emergência com materiais perigosos no terminal de cargas>
b) Etc.
3.5.1.2 EMERGÊNCIA COM MATERIAL RADIOATIVO

<Descrever as ações as serem adotas para emergências com este tipo de material>

3.5.1.3 EMERGÊNCIA COM MATERIAL BACTERIOLÓGICO

<Descrever as ações as serem adotas para emergências com este tipo de material>

3.5.1.3 EMERGÊNCIA COM MUNIÇÃO DE AERONAVES E OU ARMAMENTO BÉLICO

<Descrever as ações as serem adotas para emergências com este tipo de material>

Etc.

< O Aeródromo deve prever no PLEM os acionamentos e procedimentos para todas as possíveis situações com materiais classificados como perigosos. Para caso de material radioativo deve-se considerar o acionamento do CNEN – Comissão Nacional de Energia Nuclear, órgão responsável pela orientação de como lidar com este tipo de material. Se já houver plano que cubra os procedimentos para qualquer uma das situações previstas, este deve apenas ser referenciado no PLEM.>
3.6 INCÊNDIOS FLORESTAIS/ÁREAS DE VEGETAÇÃO
< Nesta parte do PLEM, devem ser descritos os procedimentos a serem adotados quando detectado princípio de incêndio em florestas ou áreas de vegetação na circunvizinhança do aeródromo, que possam por em risco as operações do aeródromo – se este tipo de situação se aplicar ao aeródromo:

· Procedimentos para controle do fogo
· Procedimentos para o caso de fumaça excessiva
· Procedimentos para o caso de invasão de animais na pista em decorrência do incêndio florestal
Etc.

É possível que existam, também, outros planos elaborados pelo operador de aeródromo que já contemplem tais procedimentos. Neste caso é necessário apenas apontar o Plano que descreve tais ações.
3.7 DESASTRES NATURAIS / FENÔMENOS NATURAIS
< Nesta parte do PLEM, devem ser descritos os procedimentos a serem adotados quando da ocorrência de emergências por desastres naturais mais comuns na região onde o aeródromo está inserido. Alguns exemplos de ocorrências deste tipo são:

· Enchentes
· Vendavais
· Tempestade de granizo
Etc.

É possível que existam, também, outros planos elaborados pelo operador de aeródromo que já contemplem tais procedimentos. Neste caso é necessário apenas apontar o Plano que descreve tais ações. Por exemplo:>

3.4.1 ENCHENTES
< Descrição de procedimentos para atendimento a este tipo de situação – quem, quando, onde.>

3.4.2 VENDAVAIS
<Descrição de procedimentos de acionamento para este tipo e situação – quem, quando, onde>
3.4.3 TEMPESTADE DE GRANIZO
<Descrição de procedimentos de acionamento para este tipo e situação – quem, quando, onde>.
3.4.4 <NOME DO FENÔMENO NATURAL>
< Descrição de procedimentos para atendimento a este tipo de situação.>
Etc.

3.8 FALHAS DE ILUMINAÇÃO E QUEDA DE ENERGIA ELÉTRICA

< Nesta parte do PLEM, devem ser descritos os procedimentos a serem adotados quando da ocorrência de emergências devido à queda de energia e falhas de iluminação. Se estes procedimentos já estiverem descritos em outro plano, no PLEM bastar indicar em que plano estas informações podem ser encontradas. Por exemplo:>
Os procedimentos afetos a este tipo de emergência estão descritos do Plano de xxxxx – Pxx, de caráter ostensivo.
< Nos anexos do PLEM devem ser incluídos outras informações pertinentes ao atendimento a emergências, ou ferramentas de auxílio no planejamento das ações, mas que não são os procedimentos a serem seguidos quando ocorre uma emergência. >
LISTA DE ANEXOS DO PLANO DE EMERGÊNCIA
I - LISTA DE RECURSOS EXISTENTENTES NO < nome do aeródromo> PARA ATENDIMENTO A EMERGÊNCIAS

Nesta parte do PLEM deve ser listados os recursos, e sua localização, que ao aeródromo dispões para atendimento das emergências descritas no plano. Por exemplo:
a) RECURSOS DISPONÍVEIS NO CARRO CVE

	MATERIAL
	QUANTIDADE DISPONÍVEL

	Etiquetas para identificação de vítimas
	280

	Macas adaptáveis a ambulâncias
	30

	Macas rígidas para fraturas na coluna vertebral
	30

	Kits de primeiros socorros
	40

	Lonas para triagem de vítimas
	1 preta, 1 vermelha, 1 amarela, 1 verde

	Colares cervicais
	150

	Etc.
	Etc.


b) RECURSOS DISPONÍVEIS PARA SALVAMENTO EM ALTO-MAR
Localização: No barco de resgate de vítimas.
	MATERIAL
	QUANTIDADE DISPONÍVEL

	Bóia salva-vidas 
	100

	Mantas de contenção de combustível
	50

	Mantas
	100

	Etc.
	Etc.


c) EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL PARA ATUAÇÃO EM ACIDENTES COM MATERIAL PERIGOSO
Localização: Depósito nº 22 da SCI

Uso restrito ao efetivo com treinamento específico para atuação com materiais perigosos.

	MATERIAL – Produtos Tóxicos
	QUANTIDADE DISPONÍVEL

	Macacão Antiifectante 
	3

	Pares de Luvas 
	3

	Máscaras
	5

	MATERIAL – Produtos Radioativos
	QUANTIDADE DISPONÍVEL

	Etc.
	Etc.


d) RECURSOS DO PPS 

Efetivo:  2 médicos, 2 enfermeiros, 2 motoristas de ambulância.
Equipamentos no PPS: xxxx
Número de Ambulâncias: xxxxx
Localização das Ambulâncias: xxxxx
Etc.

Quaisquer outros recursos existentes no aeródromo que possam ser usados na atuação em qualquer tipo de emergência podem ser listados aqui. Importante também se faz manter estas listas sempre atualizadas, assim o aeródromo mantém um bom controle dos recursos que dispõe, e facilita seu planejamento.
II – MAPA DE GRADE DO AERÓDROMO (MAPA DE GRADE INTERNO)

Exemplo  :
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O mapa de grade deve estar numa escala de visualização que permita a identificação os principais pontos de interesse( que não é o caso do mapa acima), que são:

· Ponto de encontro dos órgãos envolvidos na resposta à emergência aeroportuária;

· Localização da Seção Contraincêndio (quando houver);

· Rotas preferenciais para veículos de emergência aeroportuária;

· Portões e rotas para acesso dos auxílios provindos de recursos externos;

· Localização de posto médico e ambulâncias (quando houver);

· Posicionamento padrão dos Carros Contraincêndio (CCI) para cada uma das cabeceiras, em acionamentos em condição de URGÊNCIA;

· Ponto remoto estabelecido pelo operador de aeródromo para os casos de interferência ilícita;

Um mapa de grade também deve conter:

· Cabeçalho (título)

· Data de revisão do mapa;

· Legenda;

· Sistema quadriculado de coordenadas alfanuméricas

III – MAPA DE GRADE EXTERNO PARA O RAIO DE ATUAÇÃO DO SESCINC 
Exemplo :
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No mapa de grade externo deve estar em uma escala de visualização que permita análise dos principais pontos de interesse:

· Vias de acesso ao aeródromo;

· Rotas preferenciais em casos de emergência;

· Localização de recursos externos, tais quais hospitais, corpo de bombeiros e helipontos;

· Raio de atuação do SESCINC ;

· Perímetro do sítio aeroportuário.

Um mapa de grade externo também deve conter:

· Cabeçalho (título)

· Data de revisão do mapa;

· Legenda;

· Sistema quadriculado de coordenadas alfanuméricas

IV – ACORDOS DE COOPERAÇÃO ESTABELECIDOS/ LISTA DE PRESENÇA DE REUNIÃO DOS INTEGRANTES DO PLEM
Nesta parte do PLEM devem ser listados todos os acordos de cooperação estabelecidos entre o Operador do Aeródromo e os diversos órgãos envolvidos na resposta as emergências previstas neste plano. 

Não é necessária cópia dos acordos, apenas a citação e vigência destes. Exemplo:

· Convênio nº 2345, entre < nome do operador de aeródromo> e Hospital de Base;

· Convênio nº 1234, entre < nome do operador de aeródromo> e CBM;

· Termo de cooperação nº 998877, entre < nome do operador de aeródromo> e Defesa Civil;

· Etc.

Alternativamente, pode ser anexada a lista de presença da reunião mais recente dos integrantes do sistema de resposta à emergência do aeródromo (SREA), para tratar do PLEM. Se, por exemplo, durante a reunião para preparação do exercício simulado completo, houver uma lista de presença dos participantes, cópia desta pode ser anexada aqui.

Ainda é possível uma terceira opção: como cópias do PLEM devem ser entregues aos integrantes do SREA, estes devem assinar uma lista de confirmação do recebimento de cópia do plano. Cópia da lista com tais assinaturas também podem ser inseridas neste anexo do PLEM.
Este anexo garante que os envolvidos no SREA estão cientes das ações descritas para os diversos órgãos apontados no PLEM.

IV – PLANO DE REMOÇÃO DE AERONAVES INOPERANTES E DESINTERDIÇÃO DE PISTA (PRAI)

Esta parte do plano deve conter os procedimentos que o aeródromo, em coordenação com os demais órgãos, deve adotar para fazer com que o aeródromo retome suas operações.  Apesar de ser uma obrigação da empresa aérea cuja aeronave esteja envolvida no acidente (segundo a NSCA 3-7, de outubro de 2008), o operador de aeródromo e outros órgãos devem atuar em coordenação com a empresa aérea para realização de eficiente desinterdição de pista. 
O conteúdo mínimo do PRAI deve conter:

· Ações para desinterdição de pista e remoção de aeronave inoperante nas seguintes situações:

a)Em área de movimento;

b)Em área adjacente à área de movimento.

· Designação pelo responsável por acionamento do PRAI e seu substituto;

· A relação dos equipamentos disponíveis para remoção de aeronaves no aeródromo e em suas adjacências, sua localização, a empresa detentora e os contatos para acionamento dos seus responsáveis a qualquer hora;

· A relação das empresas aéreas que operam no aeródromo e empresas que prestam serviços auxiliares no aeródromo, com os contatos para acionamento de seus responsáveis a qualquer hora;

· A capacidade do aeródromo para remoção de aeronaves inoperantes (em termos da maior aeronave que opera no aeródromo).
Exemplo:
Responsável por acionamento do PRAI:  Coordenador de Segurança Aeroportuária

· Telefone Comercial: xxxxxx

· Telefone fora do expediente: xxxx

Substituto do Responsável pelo acionamento do PRAI: Encarregado de Pátio

· Telefone Comercial: xxxx

· Telefone fora do expediente: xxxxxx

Capacidade máxima de remoção do aeródromo : E195  

1.CONSIDERAÇÕES INICIAIS:

As ações ora descritas neste plano serão disparadas após realizada a investigação pelo CENIPA/SERIPA, e consequente liberação do local do acidente para remoção dos destroços, retirada da aeronave da pista, ou adjacências.

2. RESPONSABILIDADES

2.1 Responsável primário pela remoção da aeronave inoperante: <nome do agente>
2.2 Responsável pela notificação da autoridade de investigação competente sobre o acidente aeronáutico: < nome do agente>
2.3 Responsável pela preservação da aeronave, sua carga e registros, e possível necessidade de movimentação de partes da aeronave: <nome do agente>
3.PROCEDIMENTOS

3.1 REMOÇÃO DE AERONAVE INOPERANTE DA PISTA 
3.1.1 Responsável pelo acionamento do PRAI 
< descrição das ações a serem tomadas por este agente>

3.1.2 TWR (órgão ATC)

< descrição das ações a serem tomadas por este agente>

3.1.3 Operador da Aeronave
< descrição das ações a serem tomadas por este agente>
3.1.4 Coordenador do PCM

< descrição das ações a serem tomadas por este agente>
Etc.

3.2 REMOÇÃO DA AERONAVE EM ÁREA SUBJACENTE À PISTA
3.2.1 Responsável pelo acionamento do PRAI 

< descrição das ações a serem tomadas por este agente>

3.2.2 TWR (órgão ATC)

< descrição das ações a serem tomadas por este agente>

3.2.3 Operador da Aeronave

< descrição das ações a serem tomadas por este agente>
3.2.4 Coordenador do PCM

< descrição das ações a serem tomadas por este agente>
4. LISTA DE EQUIPAMENTOS, PESSOAL DE APOIO
O acionamento dos equipamentos abaixo será determinado pelo responsável pela remoção da aeronave, após a determinação dos equipamentos mais adequados, com base no tipo de aeronave, seu peso, e tipo de acidente.
A operação dos equipamentos, em pista ou adjacência, deverá ser coordenada pelo responsável pelo PRAI, representante do operador da aeronave e TWR. 

O tempo de deslocamento, e remoção da aeronave será, então, registrado em formulário para registro e estimativa do tempo de remoção.
4.1 RELAÇÃO DE EQUIPAMENTOS 

	EQUIPAMENTO
	CAPACIDADE 
	DETENTOR
	LOCALIZAÇÃO
	TELEFONE DE CONTATO

	Guindaste sobre rodas
	20 toneladas
	SOPITRANS
	Av. Carlos Marcarenhas
	(xx) 2222.1111

	Munk
	5 toneladas
	Administração do Aeroporto de xx
	Aeroporto – Hangar atrás da SCI
	(xx) 2345.9876

	Trator Esteira D-8 (para arraste)
	50 toneladas
	FORÇATECH
	BR yyy – km z
	(xx) 3344.9873 ou

(xx) 9999.1234

	Caminhão FORD 4000 G
	4,5 toneladas
	Taxi Aéreo ABC
	Aeroporto – Hangar da Empresa
	(xx) 2345.9999


4.2 RELAÇÃO DE EMPRESAS AÉREAS E DE SERVIÇOS AUXILIARES QUE OPERAM NO AERÓDROMO

	EMPRESA AÉREA
	RESPONSÁVEL 
	TELEFONE DE CONTATO

	VoarBem Linhas Aéreas
	Supervisor
	(xx) 2345.9877 ou

(xx) 9988.0000

	LUFT Linhas Aéreas do Nordeste
	Gerente de Operações
	(xx) 2345.0102 ou

(xx) 9934.9999

	XYZ Serviços de Solo
	Supervisor
	(xx) 1234.6543


4.3 PROCEDIMENTOS PARA ACIONAMENTO DE RECOVERY KIT

No caso de aeronaves cuja capacidade de remoção supere  xxx toneladas, o Recovery Kit, localizado no hangar do aeroporto xxxx, deverá ser acionado através dos seguintes telefones:

Telefone primário de acionamento do Equipamento: xxxxxxx
Supervisor: xxxxxxxx

5 – FLUXOGRAMAS DE ACIONAMENTO

Nesta parte do PLEM devem ser inseridos os fluxogramas de acionamentos, para cada tipo de emergência prevista no plano.

O Fluxograma de acionamento deve conter:

· O nome dos agentes envolvidos;

· Forma de acionamento dos agentes envolvidos (telefone, rádio, etc);

· Relação de Hierarquia dos acionamentos quando verificada uma emergência.

EXEMPLO:

5.1 FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO PARA EMERGÊNCIA COM AERONAVE – CONDIÇÃO DE URGÊNCIA








5.2 FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO PARA EMERGÊNCIA COM AERONAVE – CONDIÇÃO DE SOCORRO

<inserir fluxograma correspondente>

5.3 FLUXOGRAMA DE ACIONAMENTO PARA EMERGÊNCIAS MÉDICAS

< inserir fluxograma correspondente>
ETC.
           TWR





PCM


Rádio UHF Canal xxx





PPS


UHF Canal 01 


Hot Line 11111 





192





COE 


UHF  CANAL  01


Ramais: 23456 ou 79805


3322.4567








XXXX


(XX) YYYY.ZZZZ








XXXX


(XX) YYYY.ZZZZ








POLÍCIA CIVIL


3xxx.7xxxx








HOSPITAL XXXX


zzzz.yyyy








SAMU


xxxx.yyyy








SESCINC


Sirene SCI/  UHF Canal 01 / Hotline: 2221765243



























































